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Nota ao Leitor
 
Este livro nasce de uma exigência: nada aqui pede que você acredite — tudo aqui pede que você verifique.
Você encontrará afirmações graves. Algumas são antigas, outras são de ontem. Para cada uma destas, foi aplicada a mesma régua: quanto mais grave a acusação, mais rigorosa a fonte. Quando o documento existe — uma ata, um relatório parlamentar, um arquivo desclassificado, uma comissão de inquérito —, o caso aparece como [CONFIRMADO]. Quando parte se sustenta e parte não, aparece como [PARCIAL]. Quando a disputa continua aberta, como [CONTESTADO]. E quando a alegação falha no teste documental, ela foi simplesmente deixada de fora — inclusive as que talvez o senhor leitor esperasse encontrar aqui. Isso não é timidez: é o que separa este livro dos panfletos que denuncia. Um catálogo de deformações só funciona se ele próprio for invulnerável à checagem.
Duas advertências. Primeira: este não é um livro contra a fé. É um livro contra a imposição — a de teólogos que queimaram dissidentes, a de imperadores que forjaram doações, a de governos que fabricaram bebês em incubadoras e laboratórios móveis. A distinção é central e atravessa cada página. Segunda: alguns números de vítimas em conflitos em curso mudam a cada semana; as datas citadas são as das fontes no momento da escrita. Onde o tempo corrigir uma cifra, que o corrija — este livro prefere ser datado a ser blindado.
Leia devagar. Confira as fontes. Duvide também de mim — seria a maior prova de que o livro funcionou.
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Prólogo
 
Há vinte e quatro séculos, Platão descreveu homens acorrentados numa caverna, tomando por realidade as sombras projetadas na parede. Este livro começa onde Platão terminou: não com a pergunta de como sair da caverna, mas com a constatação, mais incômoda, de que existem tantas cavernas quanto prisioneiros — e algumas são construídas de propósito, tijolo por tijolo, com templo, com trono, com câmara de tortura, com redação de jornal.
Nenhuma página deste livro foi escrita contra o que um homem crê em silêncio e em liberdade. Foi escrita contra o que se faz com a crença dos outros: contra o documento forjado que fundou um império espiritual; contra o cadafalso erguido em nome de um Deus de misericórdia; contra a testemunha ensaiada que chorou diante de um Congresso para vender uma guerra; contra o relatório de inteligência "ajustado em torno da política", nas palavras do próprio chefe do serviço secreto britânico; contra o poder que imprime papel e o troca pelo trabalho, pela terra e pela vida de milhões.
A metáfora da caverna tem um detalhe que quase ninguém nota: quando o prisioneiro libertado volta para libertar os outros, eles o matam. A verdade não é bem-vinda na caverna. Este livro sabe disso. Segue mesmo assim, porque há um juiz que nenhum tribunal elege e nenhum exército derruba — o tempo, que reflete os fatos como um espelho. Katyn demorou cinquenta anos para ser confessado. Tonquim, quarenta e um. Unit 731, meio século. Mas refletiu.
O senhor leitor está prestes a descer comigo às cavernas melhor iluminadas da história: as que tinham arquivo, carimbo e orçamento. Desça com os olhos abertos e a régua na mão. No fim, caberá a você decidir se voltamos trazendo luz — ou apenas outra sombra.
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Início
 
Como Platão ilustrou muito bem no escrito “A Caverna”, a vida humana está baseada em ilusões. Cada indivíduo cria uma realidade sua, desde os sentidos com as percepções de sua mente, misturando isso com seu limitado mundo real da natureza na qual vive, um limitado habitat que cada indivíduo tem, sendo diferentes para todos. Mesmo que irmãos tenham os mesmos pais e habitem na mesma residência, sua relação com os pais e a casa serão diferentes, como também as percepções de cada um de sua casa.
Desta forma, temos tantas realidades paralelas como indivíduos humanos, mas estas são as naturais, inócuas; algumas chegam a abrir a consciência, transformando-se de animais com corpos humanos a seres conscientes da “Consciência Absoluta”, de Deus sem religiões. Outros se deformam até que a doença do egoísmo deforme a mente e virem bichos, os denominados demônios. 
 
Definimos que existem tantas realidades humanas quanto indivíduos vivam.
E disto sai a verdade de que o mundo, a natureza e o universo em relação a cada ser não existem, são dependentes do estado de "viver", assim, pois, ele nasce e morre com cada indivíduo, como um telão que acompanha a vida, transformando-se a cada instante, assim o universo é diferente em relação ao tempo. Definindo os seres como únicos dentro da realidade e consciência de cada ser é.
Na vida de cada um existem lutas, tanto pela sobrevivência, como para manter a espécie, e o mais interessante, o parecer de cada um; o que acredita ser, que na realidade não é mais que a sua visão da verdade.
Como somos por natureza científicos, questionadores, lutamos por nosso parecer. E nos unimos com quem tem pareceres similares, e o pior, com quem nos mostra nosso lucro. Desta forma, formamos comunidades.
Umas são demenciais, que formam uma realidade paralela dentro da sociedade; são as crenças e as quadrilhas de ladrões criminosos que nunca serão presos ou reeducados. Outras são as uniões humanas dos valores que levam a uma vida plena e feliz.
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Realidades Paralelas - Valores Verdadeiros
 
Esses indivíduos buscam a felicidade e têm um egoísmo limitado e/ou nulo. Sabem que, em uma sociedade, todos devem ser felizes para uma vida plena. Sabem que, com muita gente sem valores, ninguém poderá ser plenamente feliz, pois não haverá paz; existirá uma “Espada de Damocles” sempre pronta a cair sobre suas cabeças.
São indivíduos que serão massacrados pelos demenciais, pois são os normais. Buscarão uma e outra vez se unir pela razão, sendo destruídos uma e outra vez pelos indivíduos “demenciais”.
Mas, como tudo é um batido de experiências, um dia se afirmarão em uma parte do planeta e, sendo conhecedores da maldade dos demenciais, conseguirão obter uma melhor armadura e lanças que os demenciais não conseguirão nunca sem a cordura.
Um dia reinarão na terra, fazendo dela um habitat perfeito para todas as espécies. Entendendo a divindade das plantas se doando para dar vida a outros, e recebendo da biblioteca do cosmos toda sabedoria e apoio. A biblioteca do cosmos está fechada para os "demenciais"; não é uma chave que os impede de chegar a ela, é um labirinto de ilusões que somente é desfeito pela abertura de consciência dos indivíduos, pois isso os faz próximos da Consciência Absoluta, Criadora do universo com partes de si. Os "demenciais" são cegados pelo poder e domínio, não se preocupam nem com os demais nem com a sociedade, não são capazes de se identificar na dor dos outros e, por isso, sofrerão a dor que causaram antes de obter a abertura de consciência.
O juiz é a "Consciência Absoluta", criadora de tudo, ou Deus, se preferir. E, como os normais expressaram há milhares de anos com sua sabedoria dada pela consciência aberta: “o que a outro causares, estarás causando a si mesmo”.
Por isso dizemos que os demenciais são cegos, não entendem estas simples palavras.
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Realidades Demenciais
 
Os “demenciais” têm doença mental, uns por motivos de guiar sua vida por crenças falsas, histórias que nunca sucederam, mas que os antigos não tinham como confirmar, a diferença de hoje, em que a “Consciência Absoluta” expôs tudo. Mesmo assim, eles se negam a comprovar e, se se colocam os fatos ante seus olhos, eles os fecham.
Os piores enganados são os adeptos das religiões judaica e cristã.
Já os outros “demenciais” são piores, e dentro destes se encontram os dirigentes dessas religiões.
Esses são os que não têm respeito no coração, visando para si com desculpas falsas da família, e mostrando um egoísmo absurdo, que é a base da demência.
Esses são a maioria dos políticos e poderosos banqueiros, com os donos de conglomerados e fábricas.
Os demais animais não podem ser doentes mentais, somente o humano pode ser um doente mental. Como bem expressou no livro “O forasteiro misterioso”: una novela do autor Mark Twain, publicada originalmente em 1916 com título em português “O Estranho Misterioso”. - FONTE: Wikipédia-
 
 
Uma Monstruosa Realidade Paralela
 
No linguajar dos humanos, Deus cria animais e feras predadoras entre eles, e isso não afeta a possibilidade de viver uma vida na bondade e alegria, baseada nos valores positivos verdadeiros que provêm do Criador. Essa seria a cordura no ser humano.
Já os humanos, em sua demência, criam demônios e monstros sem perceber a verdadeira natureza dessas criações. Os demônios somente podem ser indivíduos humanos, que vivem no egoísmo, usando valores negativos sem se importar com os outros, nem com a totalidade da humanidade, que, como qualquer totalidade, representa a Deus, o qual é a unidade de toda a criação.
Demônios realizam ações que nenhum animal de outra espécie realizaria.
Então, demônios são indivíduos que praticam o que denominaríamos de maldade ao visar o próprio interesse, podendo se unir a outros para formar quadrilhas.
Já os monstros, que também são criações humanas, são criações humanas de quadrilhas impostas sempre pela força, obrigando a todos a se someterem à sua vontade, criando o que denominaríamos como uma realidade paralela humana por ser criada por humanos, onde se veem as consequências nos períodos históricos. E, mesmo que estes modifiquem e transvertem os fatos, sempre podemos ver a verdade que, como um espelho, o tempo a reflete.
Essas realidades paralelas monstruosas são sempre deformações da realidade, uma por crenças, o mundo dos enganados, e a outra por puro egoísmo que destrói o coração do “demencial”. Mas, seja como for, todas são deformações da realidade, são construções fantasiosas dos humanos e, por ser assim, é necessariamente imposta pela força. Mas todas caem em pedaços com o tempo; seus doentes criadores as criam e o tempo, com a mente deformada dos seus filhos, as destrói.
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Realidade Paralela  Monstro
 
O Nascimento
 
Na história antiga do povo judeu, podemos observar o domínio dos rabinos, tanto na religiosidade humana quanto na organização, a politica.
Duas coisas ocorreram: uma é a criação de um livro ditatorial fantástico e fora da veracidade dos fatos, “Tanakh” seria uma compilação de lendas, mitos e histórias populares modificadas de vários povos, organizada por rabinos após o exílio na Babilônia.
Podemos asseverar que o Dilúvio de Noé nunca ocorreu; seria uma apropriação hebraica do épico babilônico de Gilgamesh. É um fato que Moisés e o Êxodo não ocorreram, pois não há provas arqueológicas de um êxodo massivo, e o número de 600 mil homens (cerca de 2 milhões de pessoas) seria impossível.
 
Mesmo porque foram encontrados vestígios anteriores ao Êxodo: No deserto do Sinai, a identificação de restos mortais de militares ou comerciantes de períodos anteriores ao Êxodo é um desafio, principalmente devido à acidez do solo e às condições climáticas que degradam rapidamente os ossos. Ainda assim, a arqueologia documentou alguns achados significativos, embora a maioria consista em sepulturas modestas e nem sempre permita uma distinção clara entre as ocupações.
As evidências de restos mortais ligados a atividades militares vêm principalmente de escavações em fortalezas e postos avançados ao longo das rotas estratégicas do Sinai.
Tell el-Borg (Norte do Sinai): Este foi um importante sítio militar egípcio na rota conhecida como "Caminho de Hórus". As escavações revelaram túmulos que datam do final da XVIII ao início da XIX Dinastia (c. 1300–1200 a.C.) . Embora a identificação individual seja difícil, o contexto do sítio, que abrigava infantaria, cavalaria e marinha, sugere fortemente que alguns desses enterros pertenciam a soldados ou pessoal de apoio da guarnição. .
Sepulturas de Expedições (Sinai Sul): Em áreas de mineração como Serabit el-Khadim e Wadi Maghara, foram encontradas sepulturas de egípcios que participavam das expedições. Estas incluem **túmulos modestos de soldados, mineradores e trabalhadores, que datam de vários períodos, incluindo o Império Médio (c. 2035–1680 a.C.) e o Império Novo (c. 1550–1070 a.C.) .
Corpos de Comerciantes e Pastores Nômades: A evidência de comerciantes é mais indireta, mas os nawamis fornecem um vislumbre das populações que controlavam as rotas de comércio no deserto.
Nawamis (Sinai Sul): Estas estruturas de pedra circulares são os túmulos de pastores nômades que habitaram a região. A datação indica que foram usados principalmente no Calcolítico e no início da Idade do Bronze (c. 4000–3000 a.C.) . Embora fossem pastores, esses grupos também estavam envolvidos no comércio de longa distância, como evidenciado pela presença de **conchas do Mar Vermelho** em seus túmulos, que eram transportadas para o Mediterrâneo . Os restos humanos nesses túmulos são geralmente desarticulados, indicando práticas de sepultamento secundário .
FONTES:
1. Tell el-Borg: Túmulos em contexto militar | c. 1300–1200 a.C. | Possíveis soldados da guarnição da fortaleza do Caminho de Hórus. |
2. Serabit el-Khadim / Wadi Maghara: Sepulturas de expedicionários | Império Médio
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